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ATROPELADO
Um homem, de

aproximadamente 40
anos, morreu atropela-
do na manhã de ontem,
no quilômetro 122 da
BR-116, no Tatuquara.
O acidente aconteceu
perto da passarela de
pedestres da rodovia,
na divisa de Fazenda
Rio Grande Conforme
a Polícia Rodoviária
Federal (PRF), o moto-
rista do caminhão viu o
homem atravessando e
até tentou desviar, mas
não conseguiu. A víti-
ma, que não portava
documentos, morreu
na hora. O caminho-
neiro foi encaminhado
à Delegacia de Delitos
de Trânsito (Dedetran)
para ser ouvido pelo
delegado.

ASSASSINADO
O almoço dos mora-

dores da Rua Pixingui-
nha, no bairro Maria
Antonieta, em Pinhais,
foi interrompido de for-
ma violenta ontem. Por
volta de 12h30, mora-
dores ouviram diver-
sos disparos de arma
de fogo, em seguida,
se depararam com um
vizinho, de 36 anos
morto, no meio da rua.
Segundo testemunhas,
ele se chama Marcio
Roque da Silva, de 36
anos, e estava voltando
do trabalho para almo-
çar em casa com a espo-
sa, quando foi atingido
por sete disparos de
pistola 380. Ele deixa
uma filha de um ano.
Segundo a polícia, ain-
da não há informações
a respeito da motivação
do crime. No entanto,
o rapaz teria dito à fa-
mília que estava com
medo de que algo ruim
pudesse acontecer. Ele
já tinha passagem na
polícia por roubo e teve
o pai assassinado há
sete anos.

COFRE VIOLADO

Bandidos quebraram a pa-
rede de uma agência do banco
Santander, na Avenida Brasília,
no Novo Mundo, na madruga-
da de ontem, e violaram um
dos cofres. A polícia só soube
da ação por volta das 9h, quan-
do funcionários chegaram para
trabalhar. Eles encontraram a
parede da agência quebrada.
Moradores disseram que a fu-
maça dentro do banco chamou

a atenção. “Os bandidos vio-
laram um dos cofres. Nós não
sabemos ao certo quanto foi
levado, mas certamente não
fugiram de mãos abanando”,
comentou o delegado Rodrigo
Brown, do Centro de Operações
Policiais Especiais (Cope).

“Geralmente eles vão direto
aos caixas eletrônicos e violam
usando dinamites ou maça-
ricos. Dessa vez, invadiram a

agência e fizeram um estrago
grande na parede para depois
cortar um dos cofres”, expli-
cou. O delegado acredita que
os bandidos passaram, pelo
menos, duas horas dentro da
agência. No tempo em que eles
agiram, nenhum alarme dispa-
rou. O banco fica próximo da
sede do Cope.

“Precisamos é que os ban-
cos invistam em segurança

para que, pelo menos, um alar-
me dispare e as nossas equipes
sejam acionadas enquanto a
ação ainda está em andamen-
to. Neste caso, por exemplo,
poderíamos pegar os bandidos
no flagra”, explicou Rodrigo
Brown. A delegacia especializa-
da aguarda que representantes
do banco registrem o ocorrido
para que as investigações conti-
nuem. (LS)
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BILHETECOVARDE

Quase um mês depois do
primeiro ataque racista,
por meio de uma carta, a

doceira Janete Martins, 44 anos,
de Araucária, teve uma péssima
surpresa no Dia Internacional da
Mulher. Anteontem, ela recebeu

um pacote de presente com mais
um texto racista. No pacote, ha-
via uma carta escrito com recor-
tes de revistas a frase: “Será que
devo chamar você de fada dos

doces ou dos macacos? Mulheres
prêta, o lixo que virou lucro”, e
também duas bananas.

“Fiquei extremamente tris-
te, mas ainda mais revoltada”,
comentou Janete. Em vez de
comemorar seu dia, a mulher
foi até a Delegacia de Araucária
e denunciou o novo ataque. “A
gente até pensa quem pode ser,
mas temos que torcer para que
seja pego. Os policiais também
se revoltaram”.

OUTRO ATAQUE

O primeiro ataque racista
que a doceira sofreu foi em 17
de fevereiro, mas antes disso, há
exatamente um mês, ela rece-
beu uma visita estranha. “Como
trabalho com festas, veio uma

mulher que queria fazer uma
encomenda. Ela me chamou ao
portão e quando cheguei, disse
que não queria ser atendida por
uma mulher negra e foi embora”.

Uma semana depois, Janete
recebeu um bilhete na caixa de
correio. O ataque dizia que a
maioria das pessoas brancas não
gostam “de gente de cor”. “Acei-
ta que é melhor, você nunca será
igual nós brancos, carrega no
sangue o DNA de um escravo e
sempre será tratado como tal”.

O primeiro ataque racis-
ta viralizou nas redes sociais e
ganhou repercussão nacional.
Janete disse que não sabe se
essa mulher que a visitou é a
responsável pelos bilhetes, mas
ela espera que as investigações

descubram isso. “Estou sofrendo
muito”, disse. Em busca de ter o
máximo de respaldo possível, a
doceira também procurou o Mi-
nistério Público e denunciou.

Doceira de
Araucária sofre
segundoataque
racista e polícia
está atrás dos
autores
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Janete já sofreu dois ataques. Com bilhete havia duas bananas.
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Com quase 100 baterias de
transmissão de telefonia celular,
Everton Pavoni, 32 anos, foi preso
peloCentrodeOperaçõesPoliciais
Especiais (Cope). Ele é suspeito
pelo crime de receptação desses
produtos, avaliados em R$100 mil
e que, quando roubados, deixam
cidades inteiras do interior sem
comunicação.

De acordo com o delegado
Rodrigo Browm, as investigações
começaram após uma denúncia
realizada pela empresa de telefo-
nia que teve várias dessas baterias
furtadas em cidades do Paraná e
de SantaCatarina como Imbituva,

Telêmaco Borba, Candoi, Pruden-
tópolis e Florianópolis. A polícia
foi ao endereço indicado, em Al-
mirante Tamandaré, onde o sus-
peito se apresentou como proprie-
tário da empresa e negou possuir
baterias estacionárias dentro da
empresa. Mas, os investigadores
localizaram 96 baterias na área de
sucatas do estabelecimento.

“São necessárias para funcio-
namento das torres e, sem elas,
milhares de pessoas ficam sem
sinal de internet e telefone. Co-
meçamos a investigar esse grande
receptador”, explicou o delegado.
De acordo com ele, essas baterias
são utilizadas para estabelecer
provedores clandestinos de inter-
net. Por isso, é necessário denun-

ciar essas práticas. Na delegacia,
o suspeito não informou a proce-
dência do material. No entanto, a
equipe da delegacia já tem infor-
mações a respeito dos vendedores
e promete dar continuidade ao
caso. O homem segue preso no
Cope e, se condenado, pode pe-
gar até oito anos de reclusão. De

acordo com o advogado do em-
presário, Brunno Pereira, o clien-
te trabalha com esse comércio há
muito tempo e possui documen-
tos relativos aos materiais. “Essas
baterias são de uma compra que
ele fez de produtos para descarte,
e vamos apresentar as notas”, as-
segurou.

Equipamentos abasteciam com energia as torres de telefonia celular.
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BATERIAS FURTADAS
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